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VESTIBULAR 

2º/2024 – PUC MINAS 

BETIM, CONTAGEM E POÇOS DE CALDAS 
 

 
 
 

 

 CADERNO 1 — MEDICINA  

PROVAS: 

 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL /  INGLÊS) 

 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 36 PÁGINAS NUMERADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÃO CUJA RESPOSTA LHE PAREÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELA SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUINDO O TEMPO DESTINADO 
À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS E DA REDAÇÃO. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTAS DO COMPUTADOR E O TEXTO DEFINITIVO DE SUA REDAÇÃO. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLHA DESTE CADERNO E 
ELA PODERÁ SER DESTACADA.  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de respostas. 

 

Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 
INSTRUÇÃO: Leia o texto “Um escritor! Um escritor!” de Antônio Prata para responder às questões de 1 a 7.  

 

  Um escritor! Um escritor!   

 

Antônio Prata 

 

          Com o jornal numa mão e um guaraná diet na outra, eu caminhava pelas ruas de Kiev, desviando de 

barricadas e coquetéis molotov, quando a voz no sistema de som me trouxe de volta à poltrona 11C: “Atenção, 

senhores passageiros, caso haja um médico a bordo, favor se apresentar a um de nossos comissários”. 

          Foi aquele discreto alvoroço: todos cochichando, olhando em volta, procurando o doente e torcendo por 

um doutor, até que, do fundo da aeronave, despontou o nosso herói. Vinha com passos firmes – grisalho, como 

convém –, a vaidade disfarçada num leve enfado, como um Clark Kent que, naquele momento, estivesse menos 

interessado em demonstrar os superpoderes do que em comer seus amendoins. 

          Um comissário o encontrou no meio do corredor e o levou apressado até uma senhora gorducha que 

segurava a cabeça e hiperventilava na primeira fileira do avião. O médico se agachou, tomou o pulso, auscultou 

peito e costas, conversou baixinho com ela, depois falou com a aeromoça. Trouxeram uma caixa de metal, ele 

deu um comprimido à mulher e, nem dez minutos mais tarde, voltou pros seus amendoins, sob os olhares 

admirados de todos. Ou quase: a minha admiração, devo admitir, foi rapidamente fagocitada pela inveja. 

         Ora, quando a medicina nasceu, com Hipócrates, a história de Gilgamesh já circulava pelo mundo havia 

mais de dois milênios: desde tempos imemoriais, enquanto o corpo seguia ao deus-dará, a alma era tratada por 

mitos, versos, fábulas – e, no entanto... No entanto, caros leitores, quem aí já ouviu uma aeromoça pedir, 

ansiosa: “Atenção, senhores passageiros, caso haja um escritor a bordo, favor se apresentar a um de nossos 

comissários”? 

          Eu não me abalaria. Fecharia o jornal sem afobação, poria uma Bic e um guardanapo no bolso, iria até a 

senhora gorducha e me agacharia ao seu lado. Conversaríamos baixinho. Ela me confessaria, quem sabe, estar 

prestes a reencontrar o filho, depois de dez anos brigados: queria falar alguma coisa bonita para ele, mas não 

era boa com as palavras. Eu faria uma rápida anamnese: perguntaria os motivos da briga, o nome do filho, se ele 

tava mais para Che Baker ou pra Sylvester Stallone, levantaria recordações prazerosas da relação, pinçaria um 

ou dois versos de Drummond – ou do Raul, a depender do gosto do cliente – e, antes de tocarmos o solo, 

entregaria à mulher três parágrafos capazes de verter lágrimas até da estátua do Borba Gato. 

          De volta ao meu lugar, passageiros me cumprimentariam e compartilhariam histórias semelhantes. Uma 

jovem mãe me contaria do primo poeta que, ao ouvir os apelos do garçom, num restaurante – “Um escritor, pelo 

amor de Deus, um escritor!” –, tinha sido levado até um rapaz apaixonado e conseguido escrever seu pedido de 

casamento no cartão de um buquê antes que a futura noiva voltasse do banheiro. Um senhor comentaria o caso 

muito conhecido do romancista que, num cruzeiro, após as súplicas de três mil turistas, fora capaz de convencer 

duzentos tripulantes a abandonar o gerúndio. Eu sorriria, de leve. Diria “Pois é, se você escolheu essa profissão, 

tem que tá preparado pra emergências”, então recusaria educadamente o saquinho de amendoins que a vizinha 

de poltrona me ofereceria e voltaria pras bombas da Crimeia, com meu copo de guaraná.  

 

Fonte: PRATA, Antônio. Trinta e poucos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 9-12. 
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Q UESTÃO  01  

 
No texto, ao refletir sobre a atividade de escritor, a autor lança mão de vários recursos, EXCETO: 

 

(A) O recurso a outras vozes, por meio de citações diretas, indiretas ou alusões. 

(B) O uso da 1ª pessoa com o objetivo de marcar os desejos do autor e o tratamento da temática.  

(C) Promove uma articulação entre profissões à medida que estabelece uma comparação com o outro, 

admitindo a inveja. 

(D) Questiona características do gênero crônica à medida que o escritor não é chamado em situações urgentes. 

 

 

Q UESTÃO  02  

 

Leia os trechos a seguir: 

 

I. “Ora, quando a medicina nasceu, com Hipócrates, a história de Gilgamesh já circulava pelo mundo 

havia mais de dois milênios”. 

II. “pinçaria um ou dois versos de Drummond – ou do Raul, a depender do gosto do cliente”.  

III. “Vinha com passos firmes – grisalho, como convém –, a vaidade disfarçada num leve enfado, como um 

Clark Kent que, naquele momento, estivesse menos interessado em demonstrar os superpoderes do 

que em comer seus amendoins”.  

 

Pode-se verificar o processo de INTERTEXTUALIDADE em: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

 

Q UESTÃO  03  

 

O texto “Um escritor! Um escritor!” pode ser caracterizado pelo humor à medida que: 

 

(A) Dá um tratamento fora do comum para o problema estabelecido no texto. 

(B) Há situação surpresa com deslizes das personagens. 

(C) Usa estereótipos e situações absurdas. 

(D) Utiliza personagem de filme. 

 

 

Q UESTÃO  04  

 
Atente-se para os excertos abaixo. Todos eles são exemplos de divagações do autor usadas na construção do 

texto, EXCETO: 

 

(A) “então recusaria educadamente o saquinho de amendoins que a vizinha de poltrona me ofereceria e voltaria 

pras bombas da Crimeia”. 

(B) “eu caminhava pelas ruas de Kiev, desviando de barricadas e coquetéis molotov”. 

(C) “Fecharia o jornal sem afobação, poria uma Bic e um guardanapo no bolso, iria até a senhora gorducha e 

me agacharia ao seu lado”. 

(D) “quando a voz no sistema de som me trouxe de volta à poltrona 11C: “Atenção, senhores passageiros, caso 

haja um médico a bordo, favor se apresentar a um de nossos comissários”.”  
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Q UESTÃO  05  

 

Atente-se aos seguintes excertos e às explicitações acerca do uso verbal correspondentes: 

 

I. “todos cochichando, olhando em volta, 

procurando o doente e torcendo por um doutor”. 

Neste trecho, há a predominância de forma 

nominal, dando ideia de continuidade das 

ações.  

II. “O médico se agachou, tomou o pulso, 

auscultou peito e costas, conversou baixinho 

com ela, depois falou com a aeromoça. 

Trouxeram uma caixa de metal, ele deu um 

comprimido à mulher e, nem dez minutos mais 

tarde, voltou pros seus amendoins”. 

Neste fragmento, indica-se que as ações estão 

totalmente concluídas, sendo facilmente 

concebido o começo, o desenvolvimento e o 

final. 

III. “Eu não me abalaria. Fecharia o jornal sem 

afobação, poria uma Bic e um guardanapo no 

bolso, iria até a senhora gorducha e me 

agacharia ao seu lado. Conversaríamos 

baixinho”.  

Os verbos são usados neste excerto para 

explicitar acontecimentos que poderiam ter 

acontecido no passado, mas que não se 

concretizaram. 

IV. “a história de Gilgamesh já circulava pelo 

mundo havia mais de dois milênios: desde 

tempos imemoriais, enquanto o corpo seguia ao 

deus-dará, a alma era tratada por mitos, versos, 

fábulas” 

O uso verbal nesta passagem do texto refere-se 

a uma ação anterior ao momento da fala e que, 

no tempo passado a que pertence, foi finalizada. 

 

Estão CORRETAS somente as assertivas: 

 

(A) I e II. 

(B) I, II e III. 

(C) I, III e IV. 

(D) II, III e IV. 

 

 

 

Q UESTÃO  06  

 

Neste texto, há vários processos de formação de palavras. Sabe-se que a composição é a formação de 

palavras pela união de dois ou mais semantemas. Já a derivação é formada por palavras por meio de acréscimo 

ou supressão de afixos.  

 

I. O processo de formação da palavra “reencontrar” é o mesmo de “recusaria”.  

II. Em “gorducha”, “recordações” e “rapidamente”, temos processo de derivação por sufixação. 

III. O processo de formação da palavra “hiperventilava” é o mesmo daquele que produz “superpoderes”.  

IV. Em “deus-dará”, temos uma composição sem perda fonética.  

V. Em “compartilhariam”, temos um processo de derivação por prefixação. 

 

Estão CORRETAS somente as assertivas: 

 

(A) I, II, III e IV. 

(B) I, II, IV e V. 

(C) II, III, IV e V. 

(D) IV e V. 
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Q UESTÃO  07  

 

Atente para os itens destacados e os sinônimos propostos. Assinale a opção em que a indicação de sinônimo 

esteja INCORRETA: 

 

(A) “Eu faria uma rápida anamnese: perguntaria os motivos da briga, o nome do filho, se ele tava mais para Che 

Baker ou pra Sylvester Stallone, levantaria recordações prazerosas da relação, (...)” → Eu faria uma rápida 

reminiscência: perguntaria os motivos da briga, o nome do filho, se ele tava mais para Che Baker ou 

pra Sylvester Stallone, levantaria recordações prazerosas da relação, (...) 

(B) “Trouxeram uma caixa de metal, ele deu um comprimido à mulher e, nem dez minutos mais tarde, voltou 

pros seus amendoins, sob os olhares admirados de todos. Ou quase: a minha admiração, devo admitir, foi 

rapidamente fagocitada pela inveja”. → foi rapidamente destruída pela inveja. 

(C) “Um comissário o encontrou no meio do corredor e o levou apressado até uma senhora gorducha que 

segurava a cabeça e hiperventilava na primeira fileira do avião”. → segurava a cabeça, usando um 

aparelho de respiração na primeira fileira do avião. 

(D) “Vinha com passos firmes – grisalho, como convém –, a vaidade disfarçada num leve enfado, como um 

Clark Kent que, naquele momento, estivesse menos interessado em demonstrar os superpoderes do que 

em comer seus amendoins”. → a vaidade disfarçada num leve tédio, como um Clark Kent que, naquele 

momento, estivesse menos interessado em demonstrar os superpoderes do que em comer seus 

amendoins.   

 

INSTRUÇÃO: Leia o texto de Marcos Bagno, linguista, acerca da variação linguística e responda às questões 8 a 10. 

 

Variação linguística 
 

Marcos Bagno 
Instituição: Universidade de Brasília-UnB 

 
O termo variação se aplica a uma característica das línguas humanas que faz parte de sua própria 

natureza: a heterogeneidade. A palavra língua nos dá uma ilusão de uniformidade, de homogeneidade, que não 

corresponde aos fatos. Quando nos referimos ao português, ao francês, ao chinês, ao árabe etc., usamos um 

rótulo único para designar uma multiplicidade de modos de falar decorrente da multiplicidade das sociedades e 

das culturas em que as línguas são faladas. Cada um desses modos de falar recebe o nome de variedade 

linguística. Por isso, muitos autores definem língua como “um conjunto de variedades” e substituem a noção da 

língua como um sistema pela noção da língua como um polissistema, formado por essas múltiplas variedades. 

A variação linguística se manifesta desde o nível mais elevado e coletivo – quando comparamos, por 

exemplo, o português falado em dois países diferentes (Brasil e Angola) – até o nível mais baixo e individual, 

quando observamos o modo de falar de uma única pessoa, a tal ponto que é possível dizer que o número de 

“línguas” num país é o mesmo de habitantes de seu território. Entre esses dois níveis extremos, a variação é 

observada em diversos outros níveis: grandes regiões, estados, regiões dentro dos estados, classes sociais, 

faixas etárias, níveis de renda, graus de escolarização, profissões, acesso às tecnologias de informação, usos 

escritos e usos falados. 

A consciência de que a língua é variável remonta à Antiguidade, quando os primeiros estudiosos da 

língua grega tentaram sistematizá-la para o ensino e para a crítica literária. Eles, no entanto, fizeram uma 

avaliação negativa da variação, que viram como um obstáculo para a unificação territorial e para a difusão da 

língua. Foi nessa época (século III a.C.) que surgiu a disciplina chamada gramática, dedicada explicitamente a 

criar um modelo de língua que se elevasse acima da variação e servisse de instrumento de controle social por 

meio de um instrumento linguístico. A consequência cultural desse processo histórico é que o termo língua 

passou a ser usado, no senso comum, para rotular exclusivamente esse modelo idealizado, literário, enquanto 

todos os usos reais, principalmente falados, foram lançados à categoria do erro. 

Com os avanços das ciências da linguagem, essa visão foi abandonada: o exame minucioso de cada 

variedade linguística revela que ela tem sua própria lógica gramatical, é tão regrada quanto a língua literária 

idealizada, e serve perfeitamente bem como recurso de interação e integração social para seus falantes. Diante 

disso, um novo projeto de educação linguística vem se formando: é preciso ampliar o repertório e a 

competência linguística dos aprendizes, levá-los a se apoderar da escrita e dos muitos gêneros discursivos 

associados a ela, sem contudo desprezar suas variedades linguísticas de origem, valorizando-as, ao contrário, 

como elementos formadores de sua identidade individual e social e como patrimônio cultural do país. 

 

Fonte: https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/variacao-linguistica Acesso em: 31 mar. 2024. 

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/autor/marcos-bagno
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/universidade/universidade-de-bras-lia-unb
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/variacao-linguistica


7 
 

Q UESTÃO  08  

 

Analise as assertivas abaixo e analise-as de acordo com o texto de Bagno: 

 

I. De acordo com o texto, é correto afirmar que pessoas mais velhas, com salários mais altos e mais 

escolaridade podem falar de maneira distinta de pessoas mais jovens, com menos renda financeira e 

menor grau de instrução e de acesso a bens culturais. 

II. O sistema linguístico de um único indivíduo, em um determinado período de sua vida, reflete suas 

características pessoais, os estímulos a que foi submetido e sua biografia. 

III. Pode-se dizer que uma pessoa que fala “Chegou as contas”, “Respondi o questionário” e “Não existe 

mais nada entre eu e Maria” comunica-se, embora tenha uma lógica gramatical equivocada. 

IV. Embora no Brasil tenha a concepção de língua como um polissistema, podemos dizer que o português 

falado no país é caracterizado pela uniformidade e homogeneidade. 

 

De acordo com o texto, estão CORRETAS somente as assertivas: 

 

(A) I e II. 

(B) I e IV. 

(C) II e III. 

(D) III e IV. 

 

 

Q UESTÃO  09  

 

Ainda segundo o texto “Variação linguística”, pode-se afirmar, EXCETO: 

 

(A) As variedades linguísticas são vistas como marcas de menor prestígio social. 

(B) As variedades que se diferenciam da variedade considerada padrão eram tidas como inadequadas. 

(C) Com os avanços dos estudos linguísticos, mostrou-se que as avaliações de determinadas variedades 

linguísticas são usadas para discriminar os indivíduos e suas classes sociais pelos modos de falar.  

(D) Deve-se criar um projeto de ensino de linguagem que valorize o aluno que use o dialeto padrão e os usos 

diferentes só serão admitidos com devidas adequações. 

 

 

Q UESTÃO  10  

 

Todas as orações desta questão foram retiradas do texto de Bagno. Atente-se para o termo sublinhado em “O 

termo variação se aplica a uma característica das línguas humanas que faz parte de sua própria natureza: a 

heterogeneidade.”  

 

Em todas as orações abaixo, os conectivos sublinhados têm a mesma função daquele da oração do enunciado 

da questão, EXCETO em: 

 

(A) “A palavra língua nos dá uma ilusão de uniformidade, de homogeneidade, que não corresponde aos fatos.”  

(B) “o exame minucioso de cada variedade linguística revela que ela tem sua própria lógica gramatical, é tão 

regrada quanto a língua literária idealizada.” 

(C) Eles, no entanto, fizeram uma avaliação negativa da variação, que viram como um obstáculo para a 

unificação territorial e para a difusão da língua. 

(D) Quando nos referimos ao português, ao francês, ao chinês, ao árabe etc., usamos um rótulo único para 

designar uma multiplicidade de modos de falar decorrente da multiplicidade das sociedades e das culturas 

em que as línguas são faladas. 
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Q UESTÃO  11  

 

O trecho a seguir foi retirado do livro “Clarissa” de Érico Veríssimo. Trata-se uma carta da mãe para a filha 

Clarissa que vive na cidade grande com sua tia. 

 

Querida filha: 

Estimo que estas poucas e mal trassadas linhas va-te encontrar em goso de perfeita saude, nós vamos indo 

graças a Deus teu pai é que anda aborrecido por causa dos negossios mas não ha de ser nada si Deus quiser e 

Maria Santissima. Clarissa vou-te mandar um lenço de ceda azul e incarnado disque agora estão usando muinto 

não vás apanhar algum frio minha filha estás ficando mossa é perigoso e deves ter muinto cuidado com os 

bondes e autos e que cidade grande é o diabo. Quando o seu Fedencio Fagundes for aí levar a mulher que vai 

fazer operação de pendicite eu te mando por ele a pecegada para ti comer e tu podes botar sapato de salto alto 

quando fazeres quatorze anos si Deus quiser e a Virgem, ando muinto aborrecida os negossios anda ruim teu pai 

não achou comprador para o gado o seu Antunes prometeu comprar mas depois desestiu o semvergonha e tu 

não vai muinto a sinema que eu não gosto dessas mistura com gente de cidade grande. Dá um abraço na 

Eufrasina e no Couto e aceite mil beijos da tua mãe e de teu pai.  

 

 

Analise as assertivas acerca do trecho anterior: 

 

I. O texto demonstra um fluxo da informação caracterizado por um pensamento atrás do outro, raciocínios, 

impressões e associações que passam pela cabeça do interlocutor.  

II. Neste texto, há várias orações desiderativas, que expressam a subjetividade da interlocutora. 

III. Pode-se apontar que este texto constitui uma carta familiar, pois há indícios de componentes de 

organização espacial e grau de familiaridade típicos de tal gênero. 

IV. Neste texto, há a expressão de emoções e sentimentos experimentados pelo locutor que conta com a 

cumplicidade de quem recebeu a mensagem. 

 

Pode-se dizer que estão CORRETAS as assertivas: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II e IV, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 

 

 

 

Q UESTÃO  12  

 

No texto retirado de “Clarissa”, pode-se afirmar, EXCETO: 

 

(A) A grafia de “muinto” ancora-se no fato de o ‘i’ ser uma vogal nasal.   

(B) As duas palavras “Saude” e “Fedencio” devem ser acentuadas a partir da mesma regra de acentuação. 

(C) Na escrita do texto, há interferência da oralidade, como se pode verificar em “pendicite”.  

(D) O desvio ortográfico das duas palavras “Trassadas” e “negossio” pode ser explicado da mesma forma.  
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Q UESTÃO  13  

 

Leia o texto produzido por Larissa Beani, retirado de Veja Saúde, fevereiro de 2024, p. 68.  

 

 

 

 

 

Em relação ao texto “A era dos pais de pets”, pode-se afirmar, EXCETO: 

 

(A) À medida que há indicação de uma empresa de comunicação realizando pesquisa, pode-se dizer que há a 

intertextualidade. 

(B) Da forma como se apresenta toda a matéria na página, a leitura pode ser não linear.  

(C) É multimodal à medida que utiliza diferentes linguagens em uma mesma superfície de leitura, reunindo 

palavras, fotografias, diagramas. 

(D) Possibilita a interatividade, pois há possibilidade de o leitor ser coautor, intervindo na redação.   
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INSTRUÇÃO: Leia os dois textos a seguir para responder às questões 14 e 15: 

 

Texto 1 

Dengue e a explosão de casos no Brasil 

 
29/06/2023 04:00 

 

Elgison da Luz dos Santos 

 

Graduado em Fisioterapia com mestrado em Engenharia Biomédica e doutorado em Tecnologia em Saúde. É 

professor da Escola Superior de Saúde Única da Uninter 

  

A dengue é uma doença viral transmitida pelo mosquito Aedes aegypti e tem sido uma preocupação 

constante no Brasil. Nos últimos anos, o país tem enfrentado uma verdadeira explosão de casos, com 

consequências devastadoras para a saúde pública e a qualidade de vida da população. 

Vários fatores têm contribuído para o aumento significativo dos casos. Em primeiro lugar, temos a 

urbanização desordenada, que resulta no acúmulo de lixo, água parada e falta de saneamento básico adequado. 

Essas condições criam o ambiente ideal para a proliferação do mosquito transmissor. Além disso, o clima tropical 

do Brasil proporciona condições favoráveis ao desenvolvimento do Aedes aegypti, durante todo o ano. As altas 

temperaturas e a umidade aumentando a velocidade de reprodução do mosquito, aumentando a transmissão da 

doença. Outro fator relevante é a falta de conscientização e engajamento da população, pois é essencial que as 

pessoas adotem medidas preventivas, como eliminar recipientes com água parada, utilizar repelentes e telas nas 

janelas, para evitar a reprodução do mosquito e reduzir os riscos de contaminação.  

PlayvoluImportante destacar que as consequências da explosão de casos de dengue no Brasil são alarmantes e 

impactam negativamente diversos aspectos da sociedade. Primeiramente, a doença sobrecarrega o sistema de 

saúde, aumentando a demanda por leitos hospitalares e atendimentos de profissionais de saúde, o que 

compromete a capacidade de atendimento e qualidade dos serviços de saúde, afetando não apenas os pacientes 

de dengue, mas também as pessoas que necessitam de assistência médica por outros motivos. Além disso, a 

dengue causa um grande impacto econômico, visto que a doença leva ao afastamento de trabalhadores, gerando 

redução na produtividade e prejuízos para as empresas. Os gastos com tratamentos médicos e campanhas de 

combate ao mosquito também representam um ônus significativo para os cofres públicos e que podem minimizar 

os investimentos em outros programas de saúde já que os recursos para a saúde são limitados. 

 

Fonte: https://www.uninter.com/noticias/dengue-e-a-explosao-de-casos-no-brasil. Acesso em: 21 abr. 2024  

 

 

 

Texto 2 

Dengue: Brasil tem 500 mil casos entre confirmados e suspeitos da doença 

 

Do UOL, em São Paulo* 

13/02/2024 15h28 

 

O Brasil registrou 512.353 mil casos entre suspeitos e confirmados da doença no país, segundo o 

Ministério da Saúde. 

 

              O que aconteceu 

Os dados são referentes às seis primeiras semanas epidemiológicas do ano. Em 2023, no mesmo 

período, foram 128.842 casos suspeitos e confirmados. 

Dos mais de 500 mil registros, 200.261 mil foram confirmados para doença. Os dados fazem parte do 

Painel de Monitoramento de Arboviroses e foram atualizados ontem à noite. 

O Brasil também registrou 75 pessoas mortas infectadas pelo vírus da dengue. Há 340 óbitos em 

investigação. 

Minas Gerais e São Paulo são estados com o maior número de casos, 171 mil e 83 mil, respectivamente. 

A maior incidência dos casos aconteceu em mulheres (54,9%) de 30 a 39 anos (54,7%) — os homens da mesma 

faixa etária também são os mais infectados com o mosquito (45,9%). 

 

https://www.uninter.com/noticias/dengue-e-a-explosao-de-casos-no-brasil.%20Acesso%20em:%2021%20abr.%202024
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Como se proteger 

A dengue é transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti, por isso, a melhor forma de evitar a 

transmissão é combater a proliferação do mosquito. Para isso, o importante é eliminar possíveis locais de 

armazenamento de água como manter a caixa d'água fechada e encher até a borda os pratos das plantas com 

areia. 

Colocar no lixo todo objeto não utilizado que possa acumular água também é uma recomendação dos 

especialistas. Além disso, é preciso manter as calhas limpas e não deixar água acumulada sobre a laje. 

É importante também usar repelente.  

 
Fonte: https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2024/02/13/brasil-casos-dengue-suspeitos-confirmados.htm 

Acesso em: 21 abr. 2024  

 

Q UESTÃO  14  

 

Analise as assertivas a seguir relativas aos textos 1 e 2: 

 

I. Os dois textos têm, como função, fazer conhecer a situação do vírus causador da dengue no Brasil. 

II. Os dois textos objetivam informar e modificar comportamentos da sociedade. 

III. Há várias marcas de subjetividade dos autores nos dois textos. 

IV. Os dois textos são exemplos de tipo textual narrativo.  

 

Estão CORRETAS as assertivas apenas em: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III.  

(C) II e III. 

(D) III e IV.  

 

 

 

Q UESTÃO  15  

 

Em relação aos textos 1 e 2, analise as assertivas, identificando com (V) as verdadeiras e com (F) as falsas: 

 

(   ) O texto 1 é um artigo de opinião, pois apresenta opiniões e comentários bem 

fundamentados. 

(   ) O texto 2 apresenta dados bastante claros e concisos, apontando a fonte e a data de 

averiguação dos fatos. 

(   ) No texto 1, há a menção do autor do texto, pois isso é parte importante da 

constituição do gênero textual a que pertence. 

(   ) No texto 2, há traços mais explícitos do tipo textual injuntivo. 

 

Após a análise das assertivas, obtemos a sequência:  

 

(A) F – V – F – V.  

(B) V – F – F – V. 

(C) V – F – V – F.  

(D) V – V – V – V. 

 

 

  

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2024/02/13/brasil-casos-dengue-suspeitos-confirmados.htm
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  

 
 
Como textos motivadores da produção textual, considere os textos 1 e 2, anteriores, e o texto 3, a seguir: 

 

Texto 3 

Artigo: Dengue x Desigualdade social: Um combate que exige equidade 

 

23 DE FEVEREIRO DE 2024 ÀS 12:00 

Por: Thiago Crucciti, Diretor Nacional da Visão Mundial Brasil 

 

De janeiro a fevereiro, o Brasil já registrou mais de meio milhão de casos de dengue, um aumento 

significativo em relação ao mesmo período do ano anterior. Entretanto, no país, a batalha contra a dengue é 

uma guerra travada não apenas contra um mosquito, mas também contra as desigualdades sociais 

profundamente enraizadas em nossa sociedade. A relação entre a incidência da dengue e as desigualdades 

social e econômica é inegável e afeta os mais vulneráveis de forma mais aguda. 

As regiões mais desiguais do Brasil enfrentam uma incidência maior da doença. Isso não é mera 

coincidência. Em muitos casos, essas áreas são caracterizadas por infraestrutura precária, falta de 

saneamento básico adequado e acesso limitado aos serviços de saúde. Ainda é comum ver e viver em locais 

com esgoto a céu aberto, por exemplo. Onde há desigualdade, há também uma concentração de condições 

propícias para a proliferação do Aedes aegypti, o mosquito transmissor da dengue, além da Chikungunya e 

Zika. 

(...) 

É crucial abordar as raízes que contribuem para a propagação da doença. Isso envolve políticas que 

visam incluir camadas marginalizadas da sociedade para que tenham acesso à educação, emprego digno, 

moradia adequada e saneamento básico. Investir em programas de conscientização e educação sobre 

prevenção da dengue também é essencial, garantindo que as comunidades estejam informadas e 

capacitadas para tomar medidas preventivas em suas próprias casas e comunidades. 

(...) 

 

 

 

Feita a leitura dos textos 1, 2 e 3, apresente uma reflexão sobre a dengue como uma questão de saúde e de 

aspectos econômicos e sociais. A reflexão deve ser apresentada em um texto ‘dissertativo-argumentativo’, 

sob a forma de gênero textual ‘artigo de opinião’, passível de ser publicado em um jornal de sua cidade.  

 

Posicione-se como um cidadão de sua comunidade e dê um título adequado ao tema e ao gênero em questão. 

 

Em sua produção textual, guie-se pela seguinte pergunta:  

 

Por que a dengue, além de uma questão de saúde, tem causas e consequências econômicas e sociais?  

 
 
 

 

ATENÇÃO: 

 

• Não copie fragmentos dos textos. A cópia resultará em anulação da sua redação.  

• Faça o rascunho de seu texto na página seguinte e, depois, transcreva-o para a folha 

própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
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R A S C U N H O  D O  T E X T O  
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UESTÃO  16  

 

A tabela abaixo mostra o número de casos de seis doenças notificadas no município de Água Boa (MT) no ano de 

2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Notícia Interativa (MT). 18 de janeiro de 2024. Disponível em: 

https://noticiasinterativa.com.br/noticias/saude/25760-dengue-zika-hanseniase-hepatites-e-outras-

doencas-diagnosticadas-em-2023. Acesso em: 19/04/2024. 

 

A partir dos dados da tabela, é CORRETO afirmar: 

 

(A) O número de casos de doenças causadas por bactérias superou o número de casos de doenças causadas 

por vírus. 

(B) O número de casos de doenças causadas por protozoários é 123. 

(C) O número total de casos de doenças causadas por bactérias é 221.  

(D) O número total de casos de doenças virais é 418. 

 

Q UESTÃO  17  

 

Cogumelo venenoso se reproduz mais rápido do que os cientistas imaginavam 

 

O cicuta-verde (Amanita phalloides), também chamado de chapéu-da-morte, é uma das 

espécies de fungo mais mortais conhecidas – é estimado que metade de um cogumelo 

contenha toxinas suficientes para matar um humano adulto. Ele é originário da Europa, mas 

pode ser encontrado na Ásia, na Austrália e nas Américas.  

Pesquisadores descobriram que a espécie se reproduz de uma forma diferente da que eles 

conheciam; e isso permitiu que ela se espalhasse por lugares novos de forma rápida e fácil.  

Baseados nos genomas de 86 cogumelos, coletados na Califórnia desde 1993 e em partes 

da Europa desde 1978, os pesquisadores encontraram pares de espécimes com materiais 

genéticos idênticos em diferentes lugares e em diferentes anos. 

Fonte: Revista Super Interessante. 13 de fevereiro de 2023. Disponível em: 
https://super.abril.com.br/ciencia/cogumelo-venenoso-se-reproduz-mais-rapido-do-que-os-
cientistas-
imaginavam#:~:text=Os%20sintomas%20chegam%20depois%20de,de%20forma%20r%C3%A
1pida%20e%20f%C3%A1cil. Acesso em: 18/04/2024.  

DOENÇA NÚMERO DE CASOS 

AIDS 17 

Hanseníase 111 

Tuberculose 11 

Sífilis 99 

Leishmaniose 12 

Dengue 290 

https://noticiasinterativa.com.br/noticias/saude/25760-dengue-zika-hanseniase-hepatites-e-outras-doencas-diagnosticadas-em-2023
https://noticiasinterativa.com.br/noticias/saude/25760-dengue-zika-hanseniase-hepatites-e-outras-doencas-diagnosticadas-em-2023
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A respeito do texto e do ciclo reprodutivo de fungos, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A esporulação é o provável tipo de reprodução descoberto pelos cientistas que explica a forma rápida e fácil 

para esse cogumelo se espalhar. 

(B) A formação dos gametas nos cogumelos garante os materiais genéticos idênticos em diferentes lugares e 

anos. 

(C) A reprodução dos cogumelos é exclusivamente assexuada e, por isso, eles ocupam um número elevado de 

locais. 

(D) A reprodução observada pelos cientistas é uma garantia de que esses indivíduos serão resistentes às 

mudanças ambientais. 

 

Q UESTÃO  18  

 

Um experimento bastante utilizado para observar o fenômeno realizado por plantas e algas na presença de luz 

consiste em adicionar bicarbonato de sódio à água contendo um ramo de Elodea (planta aquática) em um sistema 

parcialmente fechado e observar a crescente produção de bolhas, como demonstrado na imagem abaixo. 

 
 

A respeito do esquema que foi apresentado, é CORRETO afirmar: 

 

(A) As bolhas são de gás oxigênio e gás carbônico, produtos da respiração e fotossíntese, respectivamente. 

(B) As bolhas são de gás oxigênio proveniente da fotossíntese realizada pela Elodea que foi intensificada pela 

presença de bicarbonato de sódio acrescentado na água. 

(C) As bolhas são formadas pela água em forma de vapor, devido ao aquecimento da água provocado pela 

emissão de luz e calor da lâmpada. 

(D) As bolhas são formadas pela reação química entre a água e o bicarbonato de sódio, que produz gás 

carbônico. 

 

Q UESTÃO  19  

 

Pesquisadores da Universidade Stanford, nos Estados Unidos, concluíram o mapeamento do genoma de 91 

espermatozoides a partir de amostras retiradas de um único homem. Essa é a primeira vez que o sequenciamento 

completo de um gameta humano é feito. O estudo vai ajudar a compreender as possíveis variações genéticas a 

partir de um só indivíduo. [...] Ainda é uma pequena amostra porque, a cada ejaculação, são liberados milhões de 

gametas, e o estudo mapeou apenas 91 deles.  

Fonte: Revista Veja, 19 de julho de 2012. https://veja.abril.com.br/ciencia/cientistas-mapeiam-genoma-do-
espermatozoide-humano 

 

https://veja.abril.com.br/ciencia/cientistas-mapeiam-genoma-do-espermatozoide-humano
https://veja.abril.com.br/ciencia/cientistas-mapeiam-genoma-do-espermatozoide-humano
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De acordo com o estudo acima, a alternativa que MELHOR explica as variações genéticas observadas entre os 

espermatozoides é: 

 

(A) Antes da meiose, o material genético se duplica, criando cópias de si mesmo para a realização dessa 

divisão celular. 

(B) O crossing over que ocorre na prófase da meiose I é que possibilita a troca do material genético entre os 

pares de cromossomos homólogos. 

(C) O material genético se compacta na forma de cromossomos e se organiza um abaixo do outro na região 

central da célula. 

(D) O processo da mitose é rápido, favorecendo modificações no genoma do espermatozoide. 

 

 

 

Q UESTÃO  20  

 

Num estudo sobre uma família, representada no heredograma abaixo, constatou-se que José é afetado por uma 

anomalia causada pelo alelo recessivo.  

 

 
 

Considerando essa informação, assinale a alternativa que apresenta todos os indivíduos que são, com certeza, 

heterozigotos para essa característica: 

 

(A) I.1; I.2. 

(B) I.1; I.2; II.1; II.3; II.4. 

(C) I.1; I.2; II.3; II.4. 

(D) II.3; II.4. 
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Q UESTÃO  21  

 

Leia atentamente o texto apresentado a seguir: 

 
Doenças transmitidas por insetos matam mais de um milhão por ano. 

 
Os insetos são responsáveis pela transmissão de doenças que matam mais de um milhão de pessoas por ano em 

todo o mundo. Além dos óbitos, anualmente, são registrados bilhões de casos de patologias também transmitidas 

por insetos. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), as doenças transmitidas por insetos vetores 

representam 17% de todas as doenças infecciosas. 

Fonte: CNM – Saúde. 30 de maio de 2016. Disponível em:  https://www.cnm.org.br/comunicacao/noticias/doencas-
transmitidas-por-insetos-matam-mais-de-um-milhao-por-ano. Acesso em: 20/04/2024. 
 

Indique a doença que NÃO é transmitida por inseto: 

 

(A) Esquistossomose. 

(B) Febre amarela. 

(C) Leishmaniose. 

(D) Malária. 

 

Q UESTÃO  22  

 

São plantas criptógamas e traqueófitas: 

 

(A) Gramíneas. 

(B) Musgos. 

(C) Pinheiros. 

(D) Samambaias. 

 

Q UESTÃO  23  

 

As doenças provocadas por protozoários são conhecidas como protozooses e podem ser contraídas de diferentes 

formas. Compreender a forma de contágio é fundamental para criar hábitos que evitem a contaminação por esses 

seres. 

 
Todas as doenças a seguir são provocadas por protozoários, EXCETO: 
 
(A) Coqueluche. 

(B) Malária. 

(C) Toxoplasmose. 

(D) Tricomoníase. 

 

Q UESTÃO  24  

 

Trata-se de um dos quatro tipos básicos de tecidos animais. Ele é formado por células justapostas. Suas células 

não possuem vasos sanguíneos e os nutrientes são recebidos através do tecido subjacente.  

Todas essas características mencionadas fazem referência ao tecido: 

 

(A) Conjuntivo. 

(B) Epitelial. 

(C) Muscular. 

(D) Nervoso. 

https://www.cnm.org.br/comunicacao/noticias/doencas-transmitidas-por-insetos-matam-mais-de-um-milhao-por-ano
https://www.cnm.org.br/comunicacao/noticias/doencas-transmitidas-por-insetos-matam-mais-de-um-milhao-por-ano
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Q UESTÃO  25  

 

Leia atentamente o texto apresentado a seguir: 

 

Pesquisa desenvolve primeiro bioinsumo com dupla função para a cultura da soja. 

 

Resultado de uma parceria da Embrapa com a empresa privada Innova Agrotecnologia, o Combio é o primeiro 

bioinsumo para a soja brasileira com duas funções: estimulação de crescimento e proteção contra fungos. O 

produto é uma combinação de três estirpes bacterianas que atuam na fixação biológica de nitrogênio e na 

promoção de crescimento de plantas: BR 29 (Bradyrhizobium elkanii), BR 10788 (Bacillus subtilis) e BR 10141 

(Paraburkholderia nodosa). “O diferencial desse inoculante é que colocamos bactérias que desempenham vários 

mecanismos estimuladores e que também protegem as sementes na fase de emergência do solo, evitando ataque 

de fungos oportunistas”, detalha o pesquisador Jerri Zilli, da Embrapa Agrobiologia (RJ), um dos responsáveis 

pela pesquisa. 

 

Fonte: Embrapa – Notícias. 16 de abril de 2024. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-
/noticia/88418692/pesquisa-desenvolve-primeiro-bioinsumo-com-dupla-funcao-para-a-cultura-da-soja. Acesso em: 20 abr. 

2024. 

 

A partir da leitura do texto e de seus conhecimentos biológicos, indique a afirmativa INCORRETA: 

 

(A) A pesquisa permitirá o controle de pragas e de doenças e ainda o aumento da produtividade da soja. 

(B) As bactérias fixadoras de nitrogênio desempenham um papel menor na investigação e podem ser, inclusive, 

retiradas desta pesquisa sem maiores prejuízos. 

(C) O desenvolvimento de um insumo biológico multifuncional para a cultura da soja vai ao encontro das 

perspectivas do mercado, que busca, cada vez mais, soluções tecnológicas sustentáveis. 

(D) Uma das vantagens da pesquisa é a redução do uso de fertilizantes nitrogenados e produtos químicos para 

o controle de pragas e doenças, o que implica em uma agricultura ambientalmente mais amigável. 

 

 

  

http://www.embrapa.br/
https://www.innovaagro.com.br/
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/312128/jerri-edson-zilli
http://www.embrapa.br/agrobiologia
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/88418692/pesquisa-desenvolve-primeiro-bioinsumo-com-dupla-funcao-para-a-cultura-da-soja
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/88418692/pesquisa-desenvolve-primeiro-bioinsumo-com-dupla-funcao-para-a-cultura-da-soja
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PROVA DE QUÍMICA 
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Q UESTÃO  26  

 

Um estudante deseja separar uma mistura de n-hexano (P.E. 69oC) e n-octano (P.E. 126oC) por destilação 

fracionada.  

Em qual região representada pelo esquema abaixo a temperatura deve ser o mais próximo possível de 69ºC? 

 

 
Fonte: https://www.coladaweb.com/quimica/quimica-organica/separacao-de-misturas. Acesso em 03/04/2024 

 

(A) A 

(B) B 

(C) C 

(D) D 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  27  

 

Qual das substâncias a seguir produz uma solução aquosa não-eletrolítica? 

 

(A) NaC2H3O2 

(B) CH2O 

(C) H2SO4 

(D) KNO3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.coladaweb.com/quimica/quimica-organica/separacao-de-misturas.%20Acesso%20em%2003/04/2024
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Q UESTÃO  28  

 
O diagrama a seguir representa o progresso da reação A  → B do tempo: 0 minuto até 10 minutos. 

 

 
 

Qual alternativa MELHOR descreve o que ocorre no tempo 10 minutos? 

 

(A) A reação ainda não entrou em equilíbrio porque as concentrações de A e B são diferentes. 

(B) A reação ainda não entrou em equilíbrio porque as posições de A e B no reator estão mudando.  

(C) A reação atingiu o equilíbrio porque as concentrações de A e B não mais se alteram. 

(D) A reação não entrou em equilíbrio porque o reagente A ainda não foi totalmente consumido.  

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  29  

 

Polipropileno (PP) ou  polipropeno é um polímero termoplástico, derivado do propeno ou propileno (CH2=CH-CH3). 

É identificado em materiais que o contêm pelo símbolo: 

 
 

Qual das alternativas a seguir apresenta a estrutura do polipropileno? 

 

(A)  

 
(B)  

 
(C)  

 
(D)  

 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADmero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Termopl%C3%A1stico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Propileno
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Q UESTÃO  30  

 

Qual é a diferença de potencial da pilha representada a seguir? 

 

Zn(s)/Zn2+
(aq), 0,5 mol/L //Ag+

(aq), 0,5 mol/L/Ag(s) 

 

Semirreação Eo,V 

Zn2+
(aq) + 2e- → Zn(s) - 0,76 

Ag+
(aq) + e- → Ag(s) +0,80 

 

(A) 0,04 V. 

(B) 0,08 V. 

(C) 0,84 V. 

(D) 1,56 V. 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  31  

 

 

A eletrólise é um processo pelo qual a corrente elétrica passa através de uma substância para realizar uma 

transformação química. O processo pode ser realizado em uma célula eletrolítica, um aparelho que consiste em 

eletrodos positivos e negativos mantidos separados e mergulhados em uma solução contendo íons carregados 

positiva e negativamente. 

Considere o esquema que apresenta inicialmente a eletrólise de uma solução aquosa contendo ácido sulfúrico. 

Observe que ambos os tubos estão completamente preenchidos com a solução. 

 

 
 

Após certo tempo, se observamos os tubos, qual deles pode representar MELHOR o fenômeno? 
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(A) 

 

 (C) 

 
(B) 

 

 (D) 

 
 

 

Q UESTÃO  32  

 

O calor de formação ou entalpia padrão de formação (ΔHf
o) de um composto químico é a variação da entalpia da 

reação de formação deste composto a partir de suas espécies elementares que o compõem, ou seja, é a energia 

liberada ou absorvida pela reação de formação de compostos. A reação de formação de composto consiste na 

formação do composto em questão a partir dos seus elementos na sua forma alotrópica mais estável. 

A reação que MELHOR representa a entalpia de padrão de formação do HCOOH(l) é: 

 

(A) C(g) + 2H(g) + 2O(g) → HCOOH(l) 

(B) C(graf.) + H2(g) + O2(g) → HCOOH(l) 

(C) C(graf.) + H2(g) + 2O(g) → HCOOH(l) 

(D) CO2(g) + H2(g) → HCOOH(l) 
 

 

 

Q UESTÃO  33  

 

Uma solução contém Co(H2O)6
2+

(aq), CoCl42-
(aq) e Cl-(aq) em equilíbrio dentro de um reator que está a 

temperatura ambiente. Nesse estado e inicialmente, a cor do sistema é rosa. Quando aquecida, a solução se torna 

azul. Quando adicionamos Ag+
(aq), a solução torna-se rosa.  

O sal AgCl é insolúvel em água.  

Sobre esse sistema são feitas duas afirmativas: 

 

I. Co(H2O)6
2+

(aq) é rosa 

II. A formação de CoCl42-
(aq) a partir de Co(H2O)6

2+
(aq) e Cl-(aq) é exotérmica.  

 

(A) Ambas as afirmativas são falsas.  

(B) Ambas as afirmativas são verdadeiras. 

(C) Somente a afirmativa I é verdadeira. 

(D) Somente a afirmativa II é verdadeira. 
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Q UESTÃO  34  

 

A massa de Sr(OH)2 • 2 H2O necessária para preparar 1000 mL de solução que contenha [OH-] = 1 mol/L é, 

aproximadamente: 

Considere a massa de Sr = 88 g/mol 

 

(A) 30,5 g. 

(B) 39.5 g. 

(C) 61,0 g. 

(D) 79,0 g. 

 

 

 

 

Q UESTÃO  35  

 

Cloreto de Magnésio (MgCl2) dissolve em água para formar: 

 

(A) átomos hidratados de Mg e íons hidratados de Cl-. 

(B) átomos hidratados de Mg e moléculas hidratadas de Cl2. 

(C) íons hidratados Mg2+ e íons hidratados Cl-. 

(D) moléculas hidratadas de MgCl2. 
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PROVA DE FÍSICA 

 
 

Q UESTÃO  36  

 
Os materiais interagem com a radiação eletromagnética de forma diferente, dependendo da energia da radiação.  

Considere o gráfico transmitância versus comprimento de onda de uma amostra representativa de nuvem e de 

vidro, medidos em laboratório. 

 

 
 

O parâmetro transmitância, em óptica, é a fração da luz incidente de um comprimento de onda específico que 

atravessa uma amostra de matéria. 

A radiação UVA corresponde a comprimentos de onda no intervalo de 315 a 400 nm, enquanto a radiação UVB se 

situa entre 280 a 315 nm. 

 

Fonte: Kylling, A., A. Albold, and G. Seckmeyer. "Transmittance of a cloud is wavelength‐dependent 

in the UV‐range: Physical interpretation." Geophysical Research Letters 24.4 (1997): 397-400. 
https://www.lenstip.com/113.2-article-UV_filters_test_A_few_words_about_UV_radiation.html 

 

Sabe-se que a energia de radiação eletromagnética é proporcional à sua frequência. Em relação à dose de 

radiação recebida através desses materiais, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Mesmo em um dia nublado, é importante usar protetor solar para se proteger contra formas de radiação 

solar mais energéticas.  

(B) Na maior parte da faixa de radiações UVA, o vidro oferece mais proteção que as nuvens. 

(C) As nuvens são melhores que o vidro para filtrar radiações eletromagnéticas mais energéticas. 

(D) Onde as curvas se encontram, as inclinações dos gráficos são diferentes, logo a proteção do vidro é maior 

que a da nuvem.  

https://www.lenstip.com/113.2-article-UV_filters_test_A_few_words_about_UV_radiation.html
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Q UESTÃO  37  

 

Um amperímetro analógico é composto por um galvanômetro, que é sensível a pequenas correntes elétricas, 

ligado em paralelo a um resistor chamado resistor shunt, que reduz a corrente que passa no galvanômetro por 

uma taxa conhecida.  

 

 
Circuito esquematizando a montagem de um amperímetro 

a partir de um galvanômetro e um resistor shunt. 

 

Qual deve ser a razão entre as resistências dos resistores shunt e do galvanômetro para que o amperímetro 

apresente uma corrente máxima de 1A se o limite de medida do galvanômetro é 0,01A? 

 

(A) 1/10 

(B) 1/100 

(C) 1/99 

(D) 99/100 

 

 

Q UESTÃO  38  

 

Um estudante indagou se seria possível atirar uma pequena pedra de 100 gramas de massa para fora da Terra 

com um estilingue e recebeu de seu professor de Física a seguinte informação: 

Para deixar completamente a influência gravitacional da Terra, um corpo com essa massa precisaria de 6,4.106𝐽 

de energia, desconsiderando efeitos de resistência do ar. 

 

Considerando que o elástico do estilingue tenha uma constante 𝑘 = 32 𝑁/𝑚, que obedeça à Lei de Hooke, e 

desprezando perdas de energia devido à resistência do ar, qual seria o comprimento da deformação do elástico 

necessária para que a pedra deixasse a influência gravitacional da Terra?  

 

(A) 200 m  

(B) 200 √10  m 

(C) 400 m  

(D) 400 √10  m 
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Q UESTÃO  39  

 

Para medir o peso de um objeto, foi utilizado um dinamômetro na vertical, conforme mostra a figura. 

 
O valor indicado pelo instrumento foi de 2,0 N.  

Sendo a gravidade g = 10 m/s2, podemos afirmar que a massa desse corpo, considerando o sistema internacional 

de unidades (SI), é de 

 

(A) 0,2 kg. 

(B) 0,2 g. 

(C) 5,0 kg. 

(D) 5,0 g. 

 

 

 

Q UESTÃO  40  

 

Novo Mercedes-AMG G 63 2023 é lançado no Brasil por quase R$ 2 milhões.  

Sob o capô, motor 4.0 V8 biturbo gera 585 cv e garante aceleração de 0 a 100 km/h em apenas 4,5 segundos. 

 

 
https://motor1.uol.com.br/news/668152/mercedes-g63-amg-2023-brasil/ 

 

Para efeito de cálculos e resolução da questão, considere que essa Mercedes varie sua velocidade de 0 a 

108 km/h em 4,5 segundos. 

Considerando o movimento indicado no texto acima, qual alternativa MELHOR se aproxima da aceleração média 

desenvolvida pelo carro, em m/s²? 

 

(A) 3,6 

(B) 6,2 

(C) 22,2 

(D) 27,8 
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PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UESTÃO  41  

 
Um frasco de soro com 648 ml, injetado em certo paciente, deixa cair x gotas de soro a cada 20 segundos.  

Sabendo que x é a raiz positiva da equação x (x – 2) = 12 + 2x e considerando que o volume de cada gota é de 

0,4 ml, é CORRETO estimar que o tempo necessário para que o frasco esteja vazio é aproximadamente igual a:  

 

(A) 1h 20min 

(B) 1h 30min 

(C) 1h 40min 

(D) 1h 50min 

 

 

 

 

Q UESTÃO  42  

 
O piso de certo galpão, usado para o armazenamento de produtos farmacêuticos, é composto por dois trapézios 

retangulares, conforme apresentado na figura, feita sem escala. Considere que AB = DE = 50 m, BC = 25 m, CD = 

20 m e EF = 30 m. 

 

 
 

O piso correspondente ao trapézio da esquerda, ABCD, é coberto com tacos de madeira, cada um com área igual 

a 3,5 dm², e o da direita, DEFA, com placas de porcelanato, cada uma com área de 25 dm².  

Se para cobrir esse piso foram utilizados T tacos e P placas, então o valor da expressão (T – P) : 1750 é igual a 

 

(A) 10 

(B) 20 

(C) 30 

(D) 40 
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Q UESTÃO  43  

 

Em certa reserva florestal, o número de micos, num raio r, medido em quilômetros a partir da estação de 

observação, é dado pela função M(r) = 300 (1/8)r/3.  

Com base nessas informações, é CORRETO afirmar que, num raio de 2 km da estação de observação, a 

população de micos é aproximadamente igual a: 

 

(A) 50 

(B) 65 

(C) 75 

(D) 80 

 

 

Q UESTÃO  44  

 

Na tabela abaixo, aparecem as taxas de crescimento anual da população nas regiões brasileiras, entre 2010 e 

2022, conforme divulgado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Além disso, a tabela traz o 

percentual da população de cada região no ano de 2022.  

 

Região Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul 

Taxa (%) 1,23 0,24 0,75 0,45 0,74 

População (%) 8,02 26,9 8,58 41,8 14,7 

 

Considerando que, em 2022, o Brasil tinha cerca de 203 milhões de habitantes e levando em conta os dados da 

tabela, é CORRETO afirmar que a diferença entre o número de habitantes da região Nordeste e o número de 

habitantes da região Sul, em 2022, era aproximadamente igual a:  

 

(A) 12,2 milhões. 

(B) 18,4 milhões. 

(C) 21,5 milhões. 

(D) 24,8 milhões. 

 

 

Q UESTÃO  45  

 

No acompanhamento de arboviroses, o Estado de Minas Gerais, até 04 de março de 2024, registrou 406.999 

casos prováveis (casos notificados, exceto os descartados) de dengue. Desse total, 144.319 casos foram 

confirmados para a doença, sendo constatados 44 óbitos. 

Em relação à febre Chikungunya, foram registrados 42.406 casos prováveis, dos quais 26.621 foram confirmados, 

com a constatação de 44 óbitos. 

Quanto ao vírus Zika, foram registrados 67 casos prováveis, dentre os quais foram confirmados 5, não havendo 

nenhum registro de óbito.  

(Fonte: Secretaria Estadual da Saúde – MG. Acesso em: 10 abr. 2024.) 

 

Considerando os dados exibidos e sendo D, C e Z, a razão entre o número de casos confirmados e o de casos 

prováveis, respectivamente da Dengue, da Chicungunya e da Zica, é CORRETO afirmar que: 

 

(A) C > D > Z. 

(B) C > Z > D. 

(C) D > C > Z. 

(D) D > Z > C. 
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PROVA DE ESPANHOL 

 
 

Lee el texto y contesta las preguntas 46 y 47. 

 

El Cementerio de los Libros Olvidados 

 

Todavía recuerdo aquel amanecer en que mi padre me llevó por primera vez a visitar el Cementerio de los 

Libros Olvidados. Desgranaban los primeros días del verano de 1945 y caminábamos por las calles de una 

Barcelona atrapada bajo cielos de ceniza y un sol de vapor que se derramaba sobre la Rambla de Santa Mónica 

en una guirnalda de cobre líquido. 

— Daniel, lo que vas a ver hoy no se lo puedes contar a nadie — advirtió mi padre —. Ni a tu amigo 

Tomás. A nadie. 

— ¿Ni siquiera a mamá? — inquirí yo, a media voz. 

Mi padre suspiró, amparado en aquella sonrisa triste que le perseguía como una sombra por la vida. 

— Claro que sí — respondió cabizbajo —. Con ella no tenemos secretos. A ella puedes contárselo 

todo. 

Poco después de la guerra civil, un brote de cólera se había llevado a mi madre. La enterramos en 

Montjuïc el día de mi cuarto cumpleaños. Sólo recuerdo que llovió todo el día y toda la noche, y que cuando le 

pregunté a mi padre si el cielo lloraba le faltó la voz para responderme. Seis años después, la ausencia de mi 

madre era para mí todavía un espejismo, un silencio a gritos que aún no había aprendido a acallar con palabras. 

Mi padre y yo vivíamos en un pequeño piso de la calle Santa Ana, junto a la plaza de la iglesia. El piso estaba 

situado justo encima de la librería especializada en ediciones de coleccionista y libros usados heredada de mi 

abuelo, un bazar encantado que mi padre confiaba en que algún día pasaría a mis manos. Me crie entre libros, 

haciendo amigos invisibles en páginas que se deshacían en polvo y cuyo olor aún conservo en las manos. De niño 

aprendí a conciliar el sueño mientras le explicaba a mi madre en la penumbra de mi habitación las incidencias de 

la jornada, mis andanzas en el colegio, lo que había aprendido aquel día... No podía oír su voz o sentir su tacto, 

pero su luz y su calor ardían en cada rincón de aquella casa y yo, con la fe de los que todavía pueden contar sus 

años con los dedos de las manos, creía que, si cerraba los ojos y le hablaba, ella podría oírme desde donde 

estuviese. A veces, mi padre me escuchaba desde el comedor y lloraba a escondidas. 

Recuerdo que aquel alba de junio me desperté gritando. El corazón me batía en el pecho como si el alma 

quisiera abrirse camino y echar a correr escaleras abajo. Mi padre acudió azorado a mi habitación y me sostuvo 

en sus brazos, intentando calmarme. 

— No puedo acordarme de su cara. No puedo acordarme de la cara de mamá — murmuré sin 

aliento. 

Mi padre me abrazó con fuerza. 

— No te preocupes, Daniel. Yo me acordaré por los dos.  

Nos miramos en la penumbra, buscando palabras que no existían. Aquélla fue la primera vez en que me di 

cuenta de que mi padre envejecía y de que sus ojos, ojos de niebla y de pérdida, siempre miraban atrás. Se 

incorporó y descorrió las cortinas para dejar entrar la tibia luz del alba. 

— Anda, Daniel, vístete. Quiero enseñarte algo — dijo. 

— ¿Ahora? ¿A las cinco de la mañana? 

— Hay cosas que sólo pueden verse entre tinieblas —insinuó mi padre blandiendo una sonrisa 

enigmática que probablemente había tomado prestada de algún tomo de Alejandro Dumas.  

 

ZAFÓN, Carlos Ruiz. La sombra del viento. Disponible en: https://cel.edu.py/v2/wp-

content/uploads/2020/10/Ruiz-Zafon-Carlos-La-Sombra-Del-Viento_54Y.pdf. Acceso el: 24 

abr. 2024. 

 

 

 

 

https://cel.edu.py/v2/wp-content/uploads/2020/10/Ruiz-Zafon-Carlos-La-Sombra-Del-Viento_54Y.pdf
https://cel.edu.py/v2/wp-content/uploads/2020/10/Ruiz-Zafon-Carlos-La-Sombra-Del-Viento_54Y.pdf


31 
 

CUESTIÓN 4 6  

 

Analiza las afirmaciones sobre el texto.  

 

I. Tomás se lo cuenta al padre de Daniel sobre un sitio secreto y le pide que se lo cuente a Daniel. (   ) 

II. La madre de Daniel murió seis años después de que su padre le enseñara el Cementerio de los Libros 

Olvidados. (   ) 

III. Antes de que muriera su madre, Daniel solía compartir con ella lo que había hecho y aprendido durante 

el día. (   ) 

IV. El padre de Daniel era responsable de un negocio familiar, el cual sería responsabilidad de su hijo en el 

futuro. (   ) 

V. A Daniel le pareció raro salir temprano para acompañar a su padre a un lugar desconocido. (   ) 

 

Marca la alternativa que presenta la secuencia de afirmaciones verdaderas. 

 

(A) II, IV. 

(B) IV, V. 

(C) II, III, V. 

(D) I, III, IV, V.  

 

CUESTIÓN 4 7  

 

Durante la narrativa, el autor se vale de la descripción como recurso literario. ¿Por qué lo hace? 

 

(A) Para expresar lo contrario de lo que se dice, con la intención de provocar una reflexión en el lector o crear 

un efecto cómico. 

(B) Para establecer una relación de semejanza entre dos elementos, usualmente de manera implícita, 

enriqueciendo el lenguaje y generando imágenes poéticas que permiten al lector ver el mundo desde una 

nueva perspectiva. 

(C) Para sumergir al lector en el mundo físico y emocional de los personajes al proporcionarle detalles 

sensoriales sobre el contexto narrado.  

(D) Para atribuir características humanas a objetos o conceptos abstractos, dando vida a los elementos de la 

narrativa y hacer que el lector se identifique con ellos de manera más profunda. 

 

Lee el texto y contesta las preguntas 48 y 49.  

 

El racismo también es ambiental 

 

En las Américas viven alrededor de 200 millones de personas afrodescendientes. Una población que 

padece la discriminación racial anclada en las estructuras sociales y que tiene sus raíces en las prácticas 

históricas de un pasado colonialista y esclavista. Un trato desigual que vulnera los derechos humanos. 

Las históricas formas de discriminación se ven agravadas en el presente como consecuencia del impacto 

diferenciado que tiene los llamados desastres naturales en función de la pertenencia a un determinado grupo 

étnico-racial. El daño a la salud que padecen aquellas comunidades que viven en lugares sometidos a una grave y 

persistente contaminación ambiental sería un ejemplo de ello. Vulnerabilidades añadidas que producen 

emergencias sanitarias y crisis graves de tipo humanitario. 

Las dificultades que tienen las comunidades afrodescendientes para acceder a los derechos humanos se 

han visto agravadas por el impacto del cambio climático y sus consecuentes desastres en las poblaciones 

afectadas. Hemos visto como empeora, de forma alarmante, su derecho a la salud y a los bienes básicos como la 

alimentación, el acceso al agua y a la vivienda. El impacto ambiental tiene una dimensión racial cuando fomenta el 
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desplazamiento, las desigualdades y la pobreza entre determinados grupos sociales. La discriminación racial en 

las políticas ambientales lleva a un racismo ambiental que se añade al viejo racismo histórico y estructural. 

[…] 

 

MACAULAY, M.M; MUÑOZ, S.G. El racismo también es ambiental. El País, 31 ago. 2022. 

Disponible en: https://elpais.com/america-futura/2022-08-31/el-racismo-ambiental-tambien-

amenaza-a-las-personas-afrodescendientes.html. Acceso el: 24 abr. 2024. 

 

CUESTIÓN 4 8  

 

A partir de la lectura del texto, se extrae que 

 

(A) erradicar la desigualdad racial es la mejor forma de conseguir la justicia climática. 

(B) excluir la dimensión racial de la lucha por justicia climática es la mejor forma de practicar la equidad.  

(C) garantizar el derecho a la salud es la mejor forma de combatir el racismo ambiental.  

(D) reconocer las causas históricas del racismo es la mejor forma de disminuir el impacto que tienen las 

tragedias naturales.  

 

 

CUESTIÓN 4 9  

 

Lee las afirmaciones y marca V para las verdaderas y F para las falsas. Luego, elige la alternativa que presenta la 

secuencia adecuada.  

 

(   ) Las comunidades afrodescendientes son afectadas por el racismo estructural, cuyos orígenes se 

remontan a prácticas históricas de colonialismo y esclavitud. 

(   ) Hubo un incremento de los desastres naturales en virtud de su estrecha relación con la 

discriminación hacia determinados grupos étnico-raciales. 

(   ) El efecto ambiental adquiere una connotación racial al provocar el desplazamiento, generar 

desigualdades y profundizar la pobreza dentro de ciertos sectores sociales. 

(   ) La discriminación étnico-racial dentro de las políticas ambientales da lugar a un fenómeno conocido 

como racismo ambiental. 

 

(A) F - V- V - F.  

(B) V - V- F - F.  

(C) V - F- F - V.  

(D) V - F- V - V.  

 

 

CUESTIÓN 5 0  

 

Con base en el texto, elige la definición más adecuada de racismo ambiental.  

 

(A) Discriminación sistemática que coloca a comunidades étnicas o raciales en entornos ambientales 

desfavorables. 

(B) La creencia de que ciertos grupos étnicos dañan más el medio ambiente debido a su condición social. 

(C) La idea de que algunos grupos ético-raciales son más susceptibles a enfermedades relacionadas con el 

medio ambiente. 

(D) La promoción de la segregación racial en parques, áreas de recreación al aire libre o reservas ambientales. 

 

  

https://elpais.com/america-futura/2022-08-31/el-racismo-ambiental-tambien-amenaza-a-las-personas-afrodescendientes.html
https://elpais.com/america-futura/2022-08-31/el-racismo-ambiental-tambien-amenaza-a-las-personas-afrodescendientes.html
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PROVA DE INGLÊS

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT:  

 
 

Can Population Decline Solve Global Environmental Challenges? 

 

Projections by the United Nations indicate that dozens of countries around the world will face population 

decline in the near future. Europe is already experiencing this phenomenon, while Latin America and Asia are 

expected to follow suit in the 2050s. 

Among the top-20 countries currently undergoing rapid population decline, all except two – Japan and 

Cuba – are located in Europe and most are high-income countries. Predictions indicate that around the end of the 

current century, nearly all countries in the world will witness fertility rates dipping below the threshold of 2.1 needed 

to maintain population stability. Governments of countries with low fertility rates are worried and see this decline as 

an economic crisis. Some environmentalists, however, suggest that declining populations in high-income countries 

is a positive trend, since it likely leads to lower carbon emissions. Yet, when taking a closer look at the correlation 

between demographic shifts and carbon emissions, one can conclude that population decline in high-income 

countries is not a sufficient solution to stop global warming. 

Historically, overpopulation has been linked to global warming, and fundamentally, a reduced global 

population translates to lower demand for resources such as water and energy, ultimately alleviating pressures on 

ecosystems. When considering this, one could argue that global population decline is a positive trend. However, 

emissions are intrinsically linked to income levels, outweighing the influence of population size. Individuals in 

wealthy countries emit 50 times more than people living in the poorest countries, with 10% of people globally 

generating nearly half of global consumption-related emissions. For instance, China, the world’s second-most 

populous nation, ranks as the world’s largest emitter of CO2, responsible for a third of global GHG emissions. 

However, its emissions per capita (8.05 tonnes) are substantially lower than those of the world’s second-largest 

emitter, the US (14.86 tonnes) and the fifth-largest emitter Japan (8.57 tonnes). In contrast, Syria and South 

Sudan, the two countries with the highest population growth, emit merely 1.27 tonnes and 0.15 tonnes per capita, 

respectively. 

The picture that emerges is clear: while low-income countries experience swift population growth alongside 

low emissions, high-income nations remain substantial emitters despite consistently declining population rates. 

Hence, instead of shifting blame to developing nations, high-income countries should be the ones to be held 

accountable for their contribution to global warming. These nations should find out how they can stop the endless 

cycle of consumption growth and reinvent their economies to become more circular and sustainable.  

 

(From: https://earth.org. Access: 04/02/2024. Adapted.) 

 

Q UEST ION 4 6  

 

What is the central idea of the text?  

 

(A) Developing nations must be considered responsible for climate change.   

(B) High-income nations should make an effort to redesign their economies. 

(C) Population decrease will solve global environmental challenges soon. 

(D) There is a decline of population rates in all nations around the world. 

 

 

 

 

 

https://earth.org/
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Q UEST ION 4 7  

 

According to the text, which of the following statements is correct? 

 

(A) Among the top-20 countries presently experiencing fast population decrease, all are high-income countries. 

(B) China’s emissions per capita are significantly higher than the emissions of the United States.  

(C) Emissions are essentially connected to income levels, outweighing the influence of population size.  

(D) The two countries with the highest population growth generate almost half of global consumption-related 

emissions. 

 

Q UEST ION 4 8  

 

What does the use of the word will in “… dozens of countries around the world will face population decline in the 

near future” indicate? 

 

(A) A certainty. 

(B) A possibility. 

(C) A requirement.   

(D) A suggestion.  

 

Q UEST ION 4 9  

 

The use of the word yet in “Yet, when taking a closer look at the correlation between demographic shifts and 

carbon emissions one can conclude that...” conveys an idea of  

 

(A) Cause. 

(B) Comparison. 

(C) Conclusion. 

(D) Contrast. 

 

Q UEST ION 5 0  

 

The word this in “When considering this, one could argue that global population decline is a positive trend.” refers 

to the fact that  

 

(A) A lowered global population reduces pressures on ecosystems. 

(B) China is the second-most populous nation of the world so far.  

(C) Governments of countries with low fertility rates are alarmed. 

(D) High emissions have no connection with lower income levels. 
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